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ROUBAIX, LE r> FEVRIER 1387 

RAISONNONS 
Loin d e nous la pensée d ' e n d o r m i r l 'opinion 

d;vMs un d a n g e r e u x opt imisn ie , que l 'état des 
e s p r i t s , p lus e n c o r e q u e l 'état des choses , n e 
co .npor te pas ; m a i s , a u mi l i eu des effarements 
d o n t nous s o m m e s t émoins , c'est u n devo i r 
p o u r nous d e c o n t i n u e r à r a i s o n n e r f roide
m e n t e t à nous r e n d r e bien compte d e tous 
les é l émen t s de ia s i tua t ion . 

La g u e r r e es!-eilc poss ible? Oui , m a l h e u 
r e u s e m e n t . Il suffit, pour qu 'e l le écla te , q u ' u n e 
m a i n malve i l l an te veui l le m e t t r e le feu a u x 
m a t i è r e s inf lammables depuis long temps a c 
c u m u l é e s , ou que la m o i n d r e imprudence en 
v e n i m e tou t d 'un coup les pass ions na t ionales 
déjà si dép lorab lemcnt exc i tées . 

Est-e l le p r o b a b l e ? s u r t o u t i m m i n e n t e ? 
Noua ne le c royons pas e t nous dou te rons j u s 
q u ' à ce que la de rn iè re évidence a i t fait d i s 
p a r a î t r e la d e r n i è r e chance de pa ix . 

S'il fallait en j u g e r p a r l 'effondrement 
inoui de la Bourse e t pa r les menaces de p lus 
en plus violentes de la presse a l l emande , il 
faudra i t s ' a t t endre à tou t , e t le choc fatal de 
l 'Al lemagne et de la F r a n c e ne sera i t q u ' u n e 
affaire de j o u r s . 

Mais nous ne saur ions t rop r épé t e r q u e la 
v r a i e cause de la débâcle de no t r e m a r c h é e t 
d e presque tous les m a r c h é s e u r o p é e n s , es t 
un excès de spéculat ions , qui se résout a u 

j o u r d ' h u i en l iquidat ions précipi tées,en exécu
t ions forcées, où les ven tes tombent d a n s le 
v ide e t amènen t dans les cours cotes , de 
m i n u t e en minute , des oscil lat ions cfl'r;iy an les . 

Qu 'une par t d a n s la pan ique qu i en résu l t e 
puisse ê t r e a t t r ibuée a u x mauva i s e s nouve l les 
d u deho r s , c'est incontes table ; ma i s la ra ison 
principale- du mal vient d 'une s i tuat ion de 
place g r a v e m e n t compromise déjà pa r ei le-
n i è m c , a v a n t que le* b ru i t s d e g u e r r e n e 
vinssent a l a r m e r l 'opinion. 

y u a u t à l ' a t t i tude de la presse a l l emande , 
il se ra i t sans d ô m e a b s u r d e de n ' y pas a p p o r 
t e r la p lus v ig i lan te a t t en t ion e t do fe rmer 
sys t émat iquement les y e u x et les orei l les p o u r 
•e t a i r e illusion su r les effets funestes qu 'e l le 
peu t p r o d u i r e ; mais enfin, il n 'est pas un de 
n o u s qu i ne sache q u e ce débo rdemen t d e c o 
lè re attectee et ces fausses accusa t ions con t re 
la F r a n c e sont essentiellement, un moyen de 
press ion électorale . Cette g r a n d e a r d e u r t o m 
b e r a v r a i s e m b l a b l e m e n t d ' e l l e -même si le 
n o u v e a u Keichstag' se m o n t r e p lus favorable 
a u x v œ u x de M. de B i smarck . 

.Nous avons di t , dès le p r emie r j o u r , qu' i l 
fallait s ' a t t endre , j u s q u ' à ce q u e les é lect ions 
a l l emandes soient t e rminées , à un conce r t d e 
c lameurs gal lophobes de l ' au t r e coté des Vos
ges . Le fait s'est p rodui t c omme il était p r é v u . 
11 n e doit pas noua s u r p r e n d r e . Tout nous 
c o m m a n d e , dès lo i s , sachan t bien quel en est 
le but secret , de ne pas nous dépa r t i r a s seal 
i n s t an t , non pas de no t r e indifférence, m a i s 
d e n o t r e impass ibi l i té . 

L 'aflolemcnl de la B o u r s e e t les a t t aques 
i n t é n a a é e a d e s J o u r n a u x a l l emands son t , c e 
p e n d a n t , j u squ ' i c i ici, les seules causes t a n -

, g ibles d e l ' inquié tude qu i s 'est e m p a r é e d e 
l'Europe. 

Dans les sphères officielles, chczàucun gou
v e r n e m e n t , il n e s'est r ien passé qui jus t i l i e 
u i e c r a i n t e sér ieuse . 

.Jeudi, n o t a m m e n t , a u m o m e n t m ê m e où le 
m a r c h é de P a r i s a t tes ta i t , p a r une baisse 
é n o r m e , le désar ro i où il est, j e t ' , le conseil 
des min i s t r e s receva i t du m i n i s t r e d e s affaires 
é t r a n g è r e s communica t ion de dépêches i m 
por t an t e s v e n u e s de tous côtés et t ou t e s r e m 
plies d ' a s surances paf i f tqaes . 

N o t r e a m b a s s a d e u r à Ber l in se déc la re p a r 
t i cu l i è rement satisfait de ses r a p p o r t s avec le 
chancel ier de l ' empi re . 

-M.de B i s m a r c k , depuis le j o u r où il a solen
ne l l emen t af l i rmé qu ' i l n e p r e n d r a j a m a i s 
l ' in i t ia t ive d ' u n e a t t a q u e c o n t r e la F r a n c e , 
n ' a prononcé a u c u n e pa ro le de n a t u r e à affai
b l i r cette déc la ra t ion . Il s 'est é tudié , au con 
t r a i r e , a d o n n e r à tous les ac tes don t a pu 

s 'émouvoir l 'opinion, u n e in t e rp ré t a t ion pac i 
fique et r a s s u r a n t e . 

L ' empereu r Gu i l l aume n ' a pas é té mo ins 
explici te chaque fois qu ' i l a eu sujet de c a r a c 
t é r i s e r la s i lua t ion . 

Il faut é v i d e m m e n t t e n i r compte de te l l es 
paroles q u a n d elles é m a n e n t d e tel les a u t o r i 
t é s . 

L e dro i t des g e n s , nous le s a v o n s , hé las ! 
n 'es t au jourd 'hu i q u ' u n v a i n m o t e t la force 
ne recu le g u è r e d e v a n t les p r inc ipes s ac r é s 
qui faisaient la g a r a n t i e des na t i ons ; m a i s il 
y a encore une foi publ ique e t u n e p u d e u r 
qu i n ' o n t pas p e r d u tou t e m p i r e . Que f au 
dra i t - i l pense r , que faudrai t - i l d i r e d ' h o m m e s 
d 'E ta t qui ose ra ien t m e n t i r auss i i m p u d e m 
m e n t , e n t r e t e n i r u n e fausse sécur i t é e t p r o 
m e t t r e la paix a u m o m e n t m ê m e de décha î 
n e r la g u e r r e ? 

iS'ous su ivons avec le p lus g r a n d soin le 
m o u v e m e n t d 'opinion en Europe . -Vous le 
voyons se dess iner chaque j o u r h o n o r a b l e 
m e n t d a n s u n sen t iment de p ro tes ta t ion con 
t r e les exci ta t ions in jus tes do la presse a l l e 
m a n d e . Nous sommes conva incus qu ' i l n e 
sera i t pas moins é n e r g i q u e s i , s a n s r a i s o n , 
sans g r i e f légi t ime, l 'Al lemagne nous c h e r 
chai t tout à coup une m a u v a i s e quere l l e e t se 
précipi ta i t s u r nous . 

On sait c e r t a i n e m e n t à Berl in q u e p lu s 
d 'une g r a n d e puissance se m o n t r e r a i t j u s t e -
mon t é m u e d 'une auss i inqualifiable agress ion 
e t qu'i l pour ra i t en résu l t e r p lus d ' u n e s u r 
pr i se qui ne sera i t pas p réc i sément a g r é a b l e 
à la chancel ler ie a l l emande . 

Donc, il y a lieu d ' e spe re r q u e l 'opinion de 
l 'Europe et les éven tua l i t é s de la pol i t ique 
géné ra l e pèse ron t d ' un cer ta in poids d a n s les 
consei ls de l ' empe reu r Gu i l l aume . On ne s'y 
décidera pas si faci lement à une g u e r r e que 
la force défensive de la F r a n c e peu t r e n d r e 
d a n g e r e u s e et dont il sera i t imposs ib le de 
p r é v o i r t omes les conséquences . 

Laissons donc passer , avec le ca lme d 'un 
g r a n d peuple qu i veu t s i n c è r e m e n t la paix ci 
qu i a conscience do la j u s t i c e de sa cause , 
cet te campagne de p l u m e si v i o l e m m e n t et si 
in jus tement ouve r t e con t re n o u s . Les é lec
t ions d u Re ichs tag pa ra i s sen t devo i r abou t i r 
a un r é s u l t a t me i l l eur p o u r 3 I . d e B i s m a r c k 
qu 'on n e le présagea i t . Ce fait acqu is , nos 
vois ins e u x - m ê m e s r e v i e n d r o n t p e u t - ê t r e à 
plus de sang-froid e t de ra i son . 

Au-dessus des passions d e la lu t t e é lecto-
et des m a u v a i s moyens employés p o u r la s o u 
t en i r , il y a toujours l ' in térê t s u p é r i e u r des 
deux paya qui l e u r conseille u n e poli t ique de 
p a i x ; il y a chez ceux qui les g o u v e r n e n t , 
le sen t imen t de l'effroyable responsabi l i t é 
qu ' i ls encoura i en t s'ils décha îna ien t les h o r 
r e u r s d 'une nouve l l e g u e r r e . C'est ce qui nous 
p e r m e t d e pense r que , ce t te fois enco re , n o u s 
p o u r r o n s év i t e r les m a l h e u r s don t on nous 
m e n a c e . 

Cet te convic t ion ne doi t , s ans dou te , r i en 
nous faire négl iger de ce qui peu t ê t r e utile à 
no t r e défense; mais , si nous a v o n s r a i s o n , 
p o u r n ' a v o i r l ien à c r a i n d r e , de m e t t r e nos 
forces na t ionales à la h a u t e u r de tou tes les 
éven tua l i t é s , faisons lo a v e c ce t te d ign i t é 
ca ime et vi r i le d ' une nat ion qui ne se laisse 
e n t r a î n e r n i p a r des t é m é r i t é s ni à des p a n i 
ques . 

Not re mei l leure chance d ' év i t e r la g u e r r e 
est de con t inue r à c o n s e r v e r n o t r e ca lme et à 
a u g m e n t e r nos forces. C'est pourquo i nous ne 
nous associerons pas à ceux qui d e m a n d e n t à 
g r a n d s ('ris la démiss ion du m i n i s t r e de la 
g u e r r e . Si la popu la r i t é du généra l Bou lange r 
est faite de l 'al l iage de différents é l émen t s qui 
ne nous plaisent pas éga lemen t , l 'or p u r d u 
pa t r io t i sme d o n n e à cet a l l iage u n e solidité e t 
un éclat q\i'il est impossible de n ie r . Le g é n é 
ra l Bou lange r doit r e s t e r à son poste et nous 
ne devons pas , nous décourage r u n m i 
n i s t r e a i m é des soldats et don t le dépa r t sera i t 
u n e hon teuse concession faite à M. de Bis
m a r c k . Assistons en spec tac t eu r s a u x affaires 
d 'A l l emagne et tâchons de r e s t e r ma î t r e s 
chez nous . Ni faiblesse, n i j a c t a n c e . 

DISCOURS DE I . CIL JONGLEZ 
sua rasctaoBR COMMERCIAL ET INDUSTRIEL 

M. Charles Jongles, député du Nord, a pris la 
parole, vendredi, à la Chambre, dans la discussion 
du budget du commerce. Voici d'après ^Officiel, 
le texte de son discours : 

M. I.K l'misiDK.vT. — .• Cbap, 10. — Enseignement 
commercial et industriel, ôôC,000 fi". » 

La parole est à AL Jonglez. 
M. CHAULES JONGLEZ. — Messieurs, ce n'est certai

nement pas moi qui me plaindrai de l'augmentation 
qui porte sur ce chapitre,et mon intervention à cette 
tribune est motivée, non pas par un amenderajRnt que 
j 'aurais déposé mais par une simple "proposîSbn que 
j'ai l'honneur d" faire a M. le ministre du commerce 
et dont, du reste, j 'ai eu l'honneur de l'enjjeteuir 
auparavant. 

En ce moment, l'enseignement professionnel com
prend chez noua trois degrés d'inatruetion, qu'on 
pourrait assimiler aux trois degrés de noire ensei
gnement classique ordinaire. 

L'enseignement supérieur, vous le savez, est repré
senté par trois grandes écoles — les écoles de Cibl
ions, d'Aix et d'Angers — qui malheurouscnient, 
comme le disp.it tout à 1 heure un de nos collègues 
qui m'a précédé à la tribune, sont absolument insuf-
lisantes. 

Cet enseignement supérieur est entre les mains 
qui nous donnent toutes garanties, et ses program
mes nous donnent satisfaction. Mais en ce qui »on-
cerne l'enseignement secondaire, qui e*t une inno
vation récente et qui est donné dans les établisse
ments qu'on appelle 3 l'heure actuelle des lycées 
d'enseignement secondaire d'enseignement spécial, 
les programmes ne sont pas encore bien étudiés1; à 
mon avis, il faudrait diriger les plans d'études dans 
un sens beaucoup plus pratique et former de véri
tables écoles industrielles et commerciales. 

Quant au troisième degré, c'est-à-dire à 1 instruc
tion professionnelle elle-même qu'on pourrait appeler 
dans cet ordre d'idées l'enseignement primaire, nous 
avons le regret de constater là une très grande In
fériorité vis-à-vis d<>s autres ..ations. 

En Allemagne, presque chaque bourgade est pour
vue d'une école réellement professionnelle appliquée 
à l'industrie qui s'exerce dans la région. Serai de
vons avoir la ferme intention d'arriver au même ré
sultat. Je me demande alors comment les program
mes seront élaborés, et si* élaborés au ministère de 
l'Instruction publique, par exemple, i!:; ne feront pas 
souvent défaut aux besoins auxquels ils doivent cor
respondre. 

Ceat pourquoi je prie M. la ministre de commerce, 
chaque fois qu'il s'établira un* école professionnelle 
de vouloir bien s'adjoindreà ; m comité consultatif, un 
conseil pris dans les chambre.-, do commerce, dîna les 
chambrés consultatives des arts et manufactures, 
voir même plus tard dans les chambres d'agricul
ture, quand elles seront constituées, conseil qui réJJ-i 
gérait le programme et qui donnerait le plan d'etiM 
des. Cela aurait une utilité énorme, qu'il s'agisse d a 
métallurgie, d'industrie textile, minière, agricole eu 
de toute autre. Il est certain qae les Iprogrammca 
trop généraux, trop vagues, qui contiennent, je M 
veux bien, les éléments nécessaires à une instruction! 
préliminaire ne sont pas suflisants pour les besoins 
spéciaux auxquels il faut po* r.oir . (Approbation à 
droite). 

Je demande donc que M. le ministre ou commerça 
s'entende avec son collègue de I instinct;.m.jaib'.iqd*» 
afin que chaque école profes-o .nneiîe soit poarvue 
d'un conseil d'instruction qui donna exactement la 
marche à suivre. Cette institution , 
serait très profitable aux intérêt»qu'il s'agit d'encoo-
rager. (Très bien! très Dieu : à droite ) 

M. de Eférida, rapporteur, répond i Ai. J •• 
et conclut air.si : 

L'honorable ":.l. Jonglez s'est m mtré ici le ; . . i- in 
très risolu .1 • l'enseigne-neut technique |e lui 
rends hommige a ce p uni de vue; ce contre quoi ie 
m élève, c'est contre i.i tbéjrie qu'il a apportée à 
cette tribuue, et qui consiste "a dire à JI. le ministre 
du commerce et de l'industrie : Nommez, prés Je ch:.-
cuoe de ce; associations d'enseûrnement libre, an 
comité consultatif, ce qui leur donnera ainsi une 
sorte d'estampille gouvernementale. C'est une théo
rie que je prie la Cnambre et Ai. le ministre'i 
accepter, parce que c'est la théorie qui serait la plus 
décevante, la plus lamentable et la plus domma- : 
geable pour les intérêts de l'enseignement pi oies- 1 
sionnel. 

M. Ch. Jonglez répliqua. 
M. CII.UÎI.IS JONOI.:.Z. —Messieurs, si j'avais dû 

choisir un défenseur pour soutenir ma prop sition, 
je ci'ois que l'aurais eu la main très heureuse en 
demandant à M. la rapporteur de vouloir biea s'ea 
charger. (Très bien .' très bien : ô. dr 

En effet, nous nous trouvons absolument d'accord. 
L'honorable al. de Hérédia a dit avec moi que l'aug
mentation de crédit pour l'enseignament profession
nel était très louable et j'ai débutéen vous disant que 
je partageais son sentiment. Maintenant la propo i-
tion très simple que m'avait suggérée la lecture ttu 
chapitre In n'avaitpour but quedeeomblerunelaeuae 
qu'il me semblait facile de faire disparaître. 

Xous allons avoir des écoles professionnelles en 
très grand nombre.je l'espère, et alors lesinstitutions 
d'ordre primaire vont être abandonnées à ues insti
tuteurs relevrnt du ministère de l'instruction publi
que, ttes dévoués je raccorde, mais qui ne seront pas 
spécialistes, et alors ces institutions ne pourront 
avoir que des programmes très généraux donnant à 
leurs élèves les éléments de calcul, de comptabilité, 
de sciences physiques, etc„ mais non des'connais-
saissances appropriées aux diverses industries qu'on 

exerce dans la région, (très bien! très bien! à droite.) 
C'est alors que ma proposition me parait avoir sa 

raison d'être : elle consiste à adjoindre un comité 
compétent. 

Jo crois que l'honorable rapporteur, M. de Hérédia 
au lieu de ia combattre, a appuyé la proposition que 
je viens d'avoir l'honneur dé faire. 

M. I.K PRÉSIDENT. — Je mets au voix le chapitre 10 : 
« Enseignement comn.erciat et industriel, ôôO.GuO 

francs.» 
(Le chapitre 10 est mis aux voix et adopté.) 

Si nous suivons de près les progrès qui s'ac
complissent dans l'éclairage eiecfriquo, si nous 
en parlons si souvent à nos lecteurs, c'est que la 
question offre pour ftoabaix-municipal, pour 
Roubaix-industriel, pour Roubaix-marchand un 
grand intérêt. 

Ces progrès,pour ne pas avoir été bien éclatants 
dans ie.s deux dernières années,n'en ont pas moins 
eu nue importance véritobie. 

A l'exemple tir; l 'Amérique, quoique plus t imi 
dement, u;i certain nombre d'usines centrales, de
vant desservir des quartiers on même des villes 
entière»-, ont été installées au cours des derniers 
•sois. Saint-Etienne, Marseille, Tours et Dijon en 
sont déjà dotées ; Angers. Nice, Ratas* vont l'être 
prochainement. Quelques villes de moindre im
portance, encore dépourvue» d'éclairage, llelle-
garde, Modane. La-Rochc-sur-Foren, Domfront, 
Boorganeuf, ont précéda les grands centres. 

Une usine semblable va être créée à Paris pour 
l'éclairt'ge da quartier du Panthéon, qui est dans 
une situation pait.eulièrement favorable, grâce 
aux nombreux établissements d'instruction 
qu'il possède : l'Keole polytechnique, l'Kcole 
de droit, Sainte-Barb?, le lycée Henri IV, la bi-
b iothèque Sainte-Geneviève. C'est chose décidée, 
et, pour ;.v première fois, le domaine de la Compa
gnie Parisienne du gaz sera veritabiemen' enta
mé Elle ne sera plus maîtresse incontestée du 
droii de eabalisation dans ie sous-sol de Paris . 

Ce n'est pas que son monopole n'ait dr.jà subi 
do graves atteintes dans i'int -rieor îles édiiices. Il 
n'en est de m illeu;- preuve que 1 éclairage de l'O
péra par la soclét : Edison, qui, après avoir subs
t i tué 3,0!K) lamp< s à iacendescence à autant de 
becs de gaz, a complété son installation à 0,000 et 
le remplace radiealement,en arrachant du môme 
coup 300,000 '':;-.ncs de reectu., annuelles à la 
paissante Compagnie. 

D antres théâtres ont suivi ce t .. 

C t il 
du pria , ar sa 
meiUsas» utilisai m dans les lauip et p : ico 
: I 

., .:•',. d r 1 -
jcs-ré'fiu' i ."•(,'ii ares <u moins eu moyenne : il 
t-a-lesBètBsju«i îr-er!, 1 intervienl pour 
ainsi dire plu ,. la • pense de l'éclairage i! 
n'y a plus i tenii compte que de lo fores motrice 

i m e n t e r e t d u prix d'amor-
ti.-seni'-nt des machines, lit de ce côté encore, de 
sérieuses 1 1 s'ajouter aux 
pi • : • : ; - s, par !.. 
progressive de types rie machines dynai 
triques nias pu -s: ; tes el proportionnellement 
i.::.:::s ce ûte ises. 

Lésé lairages électriques se sonl donc burge-
nient développés, surlonl avec ie concours d'-s 
lampes à incandescence. Rien de bien nouveau à 
dire sur i s lamp 1 à arc ; l'ingéniosité des inven
teurs \arie' ;•. l'inilni louis mécanismes. La bougie 

Loft* conserve toujours la rogne que mérite 
sa gr* le simplicité. Dans presque ions les grands 
éclairages nouveaux, i l'opéra, au Bon-Marché, 
sa i".: iére blanche •• ni se marier de la façon la 
plus heureuse a l'éclat plus coloré des lampes é 
incandescence. 

!.'•• •,': \\: g • èlecl 'ique dorr.cs(.i(;:;e est à l'ordre 
du jour . On ne 1 eu a • résom udreque 
cette merveilleuse électricité, qui raii de si gran
des el si h, il g slioses,ce puisse eu< ore s - prêter à 
l'éclair; ge d. s appa • • m< ats et f-n chasser la bou
gie et la vieille lampe à tinile. Et pourtant, il faut 
en prendre son part i , l'éclairage ne ia maison est 
encore bien loin d'être réalisé. 

Il ne faut pas s'en étonner ; l'éclairage au g.ix 
parai t tout simple parce qu'on oublie que I» bas, 
dans la banlieue d e l à ville, une usine énorme, 
avec ses cloches et ses fourneaux, dé%ore des ton
nes et des tonnes de houille pour produire au jour 
le jour le g?.z qui arr ive jusqu'à la petite lampe 
de travail par une canalisation de plusieurs kilo
mètres de longueur. La simplicité, c'est le bec de 
gaz que l'on voit ; la complication réelle, c'est 
l'usine et tous les accessoires qu'on ne voit pas. 

Quelle complication, si chacun devait fabriquer 

lui-même le gaz pour son propre éclairage ! Il en 
est malheureusement ainsi, jusqu'à présent, pour 
l'électricité. Les grandes usines centrales sont ra
res, surtout dans notre pays et, dans bien des 
villes, par suite des concessions antérieures, les 
Compagnies de gaz sont maitresses de la place 
pour de longues périodes qu'elles se sont pradem-
ment ménagées. 

Installer chez soi un moteur à gaz ou à vapeur 
et une machina électrique, il n'y faut pas songer. 
S'adresser aux piles, c'est se condamner d'avance 
à payer cher un éclairage peu commode à entre
tenir. Les solutions proposées sont pourtant nom
breuses : certaines s'étalent pompeusement à la 
quatrième page des journaux ; mais, en réalité, 
pour le moment, il n'en existe pas do véritable
ment pratiqués. Les piles sont encombrantes ; les 
liquides qu'elles contiennent sont souvent corro
sifs et tout au moins salissants. Seuls, quelques 
électriciens Je profession, désireux de faire une 
expérience personnelle, ont eu la patience de 
s'astreindre à la conduite et à la surveillance de 
leur éclairage ôomestiqce particulier. Quelques 
magasins ont suivi cet exemple, mais la généra
lité attend, et elle fait bien. 

11 faut toutefois signaler une solution d'an 
genre tout particulier, qui a permis à quelques 
riverains des grands boulevards tïe Paris de faire 
de petits éclairages électriques. Il existe dans la 
banlieue, aux Près-Saint-iiervais, une usine de 
production d'air comprimé qui alimente la cana
lisation des horloges pneumatiques. Le directeur 
de la société à laquelle appartient cette usine a eu 
l'idée de faire servir cette canalisation à la pro
duction de petites forces domestiques pouvant ac
tionner un outillage quelconque ou mettre en 
mouvement des dynamos capables de produire un 
éclairage électrique restreint. 11 existe un certain 
nombre de semblables applications. Mais c'est là 
un cas fortuit qui ne peut guère servir d'exemple 
pour l'avenir car, au lieu de construire une usine 
centrale de force, par air comprimé on autre 
moyen, en vue d'éclairer un quartier , il est bien 
clair qu'il y aurait tout bénéfice à créer immédia
tement une usine de production d'électricité. 

LA PAIX 
On lit dans le leasjM : 
- Nousavoaa dit hier qu'au conseil da cabine;,M. 

Floureris avait communiqué à ses collègues, au sujet 
des bruits de guerre, une série t * renseignements 
d'ua caractère très nettement, pacifique. 

[»' ' , • nos rena Ignem nts, en effet, l'ambassa-
à» o J '.. rance à Berlin, M. Herbette, avait eu l'oc
casion de voir le comte Herbert de Bismarck et de 
s'entretenir avec lui notamment du l'appel des ré
servistes. 

» L J comte de Bismarck a de nouveau aliirmé à 
notre ambassadeur que les "Û.UoO réservistes étaient 
appelés uniquement poer i'exéicice du fusil nouveau 
qu'ils étaient convoques non point seulement dans 
les provinces occidentales, mais sur toute la surface 
de I'eir.pi;e, qu'ils seraient congédiés au temps fixé, 
qu'il seraient remplaces par 30.000 autres seulement 
pour un service et an t»mps analogues, et q u i ! n'y 
aurait plus ensuite d'autre appel. 

» On voit que ces renseignements sont conformes à 
ceux que nos correspondants nous ont envoyés de 
Berlin sur le même sujet. 

» Les conversations que M. Herbette a pu avoir 
d'autre part avec plusieurs de ses collègues du corps 
diplomatique à Berlin concordent toutesdans un sens 
tri s pacifique. 

» ii:- [lus, notre ambassadeur à Vienne, M. 
Decrais, et notre ambassadeur h Saiat-Pétersbcurg, 
IL de Labouiaye, se sont enquis de^ gouverne
ment auprès desquels ils sont accrédité*, sur la 
situation.'Tous deux ont obtenu des réponses d'un 
caractère rassurant. 

» En particulier, le gouvernement russe, qui a eu 
souvent l'occasion de communiquer, en ces derniers 
jours, avec le gouvernement allemand, avait assuré à 
notre représentant que la France n'était nullement 
menacée d'une attaque à l'heure présente. 

» Nous eroyons, enfin, qu'à la dernière réception 
diplomatique, le conte de .Vunster a donné orale
ment à M. Klourens, sur tous les détails débattus en 
ces derniers temps, des reiioeignements en parfaite 
concordance avec ceux qui étaient venus ue Berlin. 

• Dans une seconde entrevue que l'ambassadeur 
d'Allemagne a eue hier soir, après i^s incidents sur
venus en Bourje, il a pu dire encore à notre m.r.istro 
des affaires étrangères que toutes ses Informations 
personnelles étaient en désaccord avec les nouvelles 
pessimistes répandues dans la journée. » 

Vienne, 1 févr ier .—L'empereur , qui a assisté 
h ier soir au bal donné par le haut commerce de 
Vienne, a dit à M. Schlambarger, grand négociant 
en vins et gendre du ministre de l 'instruction pu
blique, M. Uautacdh : « il n'y aura pas de guerre . 
'Nous avons procédé pendant ces dernières années 
avec tant d'économie, qu'il faut qu? nous dépen
sions maintenant de l 'argent pour nous met t re au 
niveau des autres puissances. » 

Berlin, 1 février. — Alin d'impressionner las 

électeurs allemands, la Gazette de la Croix publie 
le tableau des contributions prélevées par les 
Français en Allemagne pendant ia période de 180») 
à 1813. 

Berlin, 4 février. — Pour la période électorale, 
on a créé une correspondance lithographiée qui 
s'attache à répandre des nouvelles alarmistes sur 
les armements de la France. 

Paris dit qu'un nouveau coup qui aurai t pour 
résultat d'amener une nouvelle panique sur le 
marché français est préparé|par les banquiers fran
çais allemands. 

Voici cette machination : <Un journal allemand 
va déclarer prochainement que le contingent d* 
réservistes qui vient d'être avis j de sa convocation 
à bref délai, ne sera pas renvoyé au bout de ses 
douze jours de stage, mais qu'il sera maintenu 
sous les drapeaux,en même temps que l'on convo
quera un second contingent de 70,000 hommes 
comme le premier. 

LETTRE DE PARIS 
(D'ua correspondant spécial) 

Paris, 4 février. 
L e K l l c n c c <3«i g o u v e r n e m e n t Mat* l a 

s i t u a t i o n . — L e s Te i i i l l e» A l l e u i a u t l e M . 
Les organes des gauches sont enchantés.Ils se plai

sent à constater que, dans tous les pays du monde ci
vilisé, on rend hommage à l'attitude calme et digne 
de la presse française vis-à-vis des provocations de 
l'Allemagne, et ils n'en demandent pas davantage. 
Cela ne sullit pas cependant.La résignation est certes . 
parfois une vertu, mais le patriotisme se composa 
d'autre chose. Mais que faire, direz-vous t 

Pendant que tout le monde s'accorde pour déclarer' 
que c'est au gouvernement à pourvoir a la situation, 
les ministres hésitent, tâtonnent et, finalement, ne 
se décident à rien. Ce n'est cependant pas 
faute de conseils venus non seulement de l'intérieur, 
mais ausr.i de l'étranger. 

La Justi'-e voulait, avant-hier, que le gouverne
ment lit. à la tribune, une déclaration rassurante sur 
les intentions de l'Allemagne, c'est-à-dire en rappor
tant les assurances pacifiques données à M. Herbette 
par le prince do Bismarck. 

Aujourd'hui,c'est le Tintestt lesp; incipales feuilles 
de Londres qui s'étonnent qu'après 1 engagement 
p; ia par M. de Bismarck a la tribune du Reichstsg de 
ne pas attaquer la I'rance. le gouve ru ment français 
n'ait pas pris lui engagement analogue. 

C est dans ces conjonctures que M. Sigismond-
Laçroix vient de prévenir M. otoblet qu'il se propo
sait de l'interpeller,pour lui fournir l'occasion de 
s'expliquer publiquement sur la dtuatfon extérieure 
et lui permettre u'alHrmer, une lois dé plus, la poli
tique pacifique du gouvernement français. 

Or, sav '-vous ce qu à iv. «du M. i^oblet? c'est 
qu'une telle affirmation lui paraissait inutile après 

de M.de Freycinet et les siennes, qui 
ne laissaient aucun doute sur no ; sentiments paci
fiques. 

Le président du Conseil a môme ajouté que la dé
claration quoi'on sollicitait de iui. ai elle était Inu
tile au point de vue politique, l'était également au 
point de vue financier, attende, qu'il était déaiontré, 
par des preuvescertaines. que la panique de ersiours 
derniers éa i t l'oeuvre exclusive de 1:\ spéculation. 

M. Biglsmond Lacroix s'est déclaré s:>tisfaitpar ces 
explications', qui répondaient implicitement au but 
ou il voulait atteindre, de M r s affirmer de nouveau, 
par le 1 Gouvernement français, ses intentions pacifi
ques. Nous allons voir maintenant ce que répondront 
les feuilles allemandes. 

En attendant,les insinuations malveiilantss conti
nuent à être à l'ordre du jour parmi les reptiies. Au-
jonrvl'hui, la U'aseite «te t Allemagne du Xord pré
tend que,si nouscffectonsdenousiuontrerindilTérents 
aux mesures prises par i'Allemagne et l'Autriche au 
sujet de l'interdiction de l'exportation des chevaux, 
c e t parce que nous achetons en Espagne les che
vaux et les mulets dont nous avons besoin pour notre 
cavalerie et nos transports militaires. 

L a « j u e s t t o u d i s e é i - é n t e w . 
Demain encore, le conseil des ministres s'occupera 

de la question des céréales. Ce n'est pas pour revenir 
sur sa résolution d'hier, que la Chambre aurait l'ini
tiative de la décision à prendre et que le gouverne
ment s'y conformera'.;, c'est pour léçler l'attitude 
des membres du cabinet pendant le débat et ie vote. 

Je vous ai dit que casque ministre pourrait parier 
comme simple député; mais.comme les discours ont 
poui c naéqueacê naturelle de donner à l'orateur la 
droit de voter conformément à ses o t.clusions, eique, 
dans la circonstance. <i ministres sur 9 votants contre 
Je croit de 3 francs, pourraient fausser le verdict de 
la majorité, MM.Goblet, Dauphin et Develle, auraient 
l'intention de Caire décider, «a conseil, l'abstention 
complète des membres du cabinet. • 

H parait cependant peu probable que cette résolu
tion so't appelée à prévaloir, car si les ministres 
libres-échangistes se prononcent avec tant de vivacité 
et d'obstination contre le droit de 5 francs, c'est évi
demment, pour pouvoir s'en prévaloir, au moyen de 
leurs bulletins de vote auprès de leurs électeurs., 

La question des céréales est, au surplus, la seule 
qui ait. a l'heure actuelle, le privilège de passionne • 
nos Excellences.sans doutelparceqn'ellesemblegroese 
d'une crise ministérielle. Pour tout le reste, et bien 
entendu la loi militaire comprise, l'indifférence est, 
complète. 

BOUBSE DE PARIS 
Un Marne <II 5 f é v r i e r 

(par voie télégraphique et par FIL SPECIAL) 
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(De nos correspondants particuliers 

et par FIL SPÉCIAL} 

C o n s e i l d e s m i n i s t r e s 
Paris, 5 f év r i e r .—Le conseil des ministres a 

décidé de ne pas s'opposer à la discussion de la loi 
sur les céréales, qui conserve son rang en tète de 
l'ordre du jou r de là Chambre. 

Mais le conseil n'a pas pris de résolnlion quant 
à la question du principe du relèvement des droits 
sur les céréales et les bestiaux. 

Il a été impossible aux ministres de se met t re 
d'accord sur ce point. 

La discussion viendra à la chambre vers le 15 
courant. 

U n d é c l a r a t i o n p a c i f i q u e d u C a b i n e t : „ ' 
Paris, 5 février. — Lorsque la Chambre seTa 

appelée à se prononcer sur la question de 'savoir 
si les céréales garderont la tête de l'ordre du 
jour , plusieurs députés demanderont qae la prio
rité soi! accordée à ia loi militaire. 

En taisant cette demande leur 1 ut est surtout 
de permett re a M. Goblet de monter à la tribune 
et d'assurer le pays des sentiments pacifiques du 
Cabinet. 

L a c o m m i s s i o n d e s d o u a n e » 
Paris, ."> lévrier. — La commission des douanes 

a pris cor.iinuni.'at.oa d'une délibération de la 
chambre syndicale des gruics et farines à Paria, 
demandant de j irter le droit des l'a ia s •; ,( . - . , 
chiffre propoié par la eoouBiisaion, a 10 fr.. afin 
de mettre ces droits eu rapport avec celai d 5 Or. 
pour le blé proposé pur la commission. 

Cette dernière a été d'avis de ne rien changer en 
ce moment aux résolutions priscs.se ré* rvant ue 
délibèrc-r de nouveau quand les amendements an
noncés auront .surgi. La commission v «gaiement 
examiné ia pétition déposée au nom des fabricants 
de pâtes alimentaires demandant dénonciation d ts 
blés durs étrangers ou une augmentation des droits 
de douane à l'entrée sur les semoules .é t ran
gères. 

La commissiou a repoussé l'exonération deman
dée par la double raison que la distinction entre 
les blés durs et les blés tendres est pratiquement 
impossible,et ensuite que ce serait la ruine de la 
production algérienne. 

Plusieurs membres ont objecté que le trai té 
avec l'Italie étant dénoncé, rien n'empêche le re 
lèvement du droit demandé sur les semoules. En 
dernier lien la commission a examiné différentes 
pétitions réclamant l'étabiissemeut d'un droit sur 
les mélasses étrangères destinées aux distilleries. 

Tout en étant favorable en principe à l'établis
sement de ce droit, elle a décidé de ne prendre une 
résolution que lor.-que la chambre aura été saisie 
de cette proposition par voie d'amendement. 
A l a B o u r s e . — L a h a u s s e . — L e m i e u x 

s ' a c c e n t u e 

Paris, 5, 2 heures. — Le mieux s'accentue ; la 
Bourse est ferme ; niais les transactions sont ex
trêmement restreintes. 

Le 3 0[0, qui ouvrait hier à 77 fr., ouvre au 
jourd'hui i 78 fr.. — soit avec une hausse de 
vingt sous. 

Même proportion dans l'élévation do cours dn 
4 1f2(1883), qui ouvrait h : er à 100 fr. 02, et qui 
ouvre aujourd'hui à 107 Çr. 05. 

L e s a d m i s s i o n s à . S a i n t - C y r 
Paris, 5 février. — Le ministre do la guerre a 

fixé à 450 le nombre des admissions à Saint-Cyr 
pour l'année 1887. 

C r i s e m i n i s t é r i e l l e e n I t a l i e 
Rome, 5 février. — M. le comte RobiJant et 

quelques antres ministres auraient l'intention 
de démissionner après le vote d'hier. 

L ' e x p o r t a t i o n d e s c h e v a u x a u t r i c h i e n s 
Vienne, 5 février. — l u décret interdit l'expor

tation des chevaux sur toutes les frontières d'Au
triche. 

L e s g r e v é s e n A m é r i q u e 
New-York, 5 février. — La grève dos chai geors 

de navires coat inue: ùe n o m b r e » paquebots s e 
ptuvcT.it effectuer leur départ . 

CHAMBRE DES DÉPUTÉS 
(fil nos uiTsspaiiitiiU piiiicê'itrs et p:r K:L ; PeClAL) 

Séanrn dm tawutli S février 
Présidence de M. FLOWLI i, président 

La séaiiee est ouverte à 2 heures. 
La Chambre valide ^'élection de IL Lafîo.i,nommé 

dans 1 Yonne. 
Elle adopte sans opposition le budget dos dépenses 

sur les ressources spéciales dont le total est de 
4S7.123.452 fr. 

Elle adopte également,sans discussion. Ifs budgets 
annexés des monnaies, de la Légion d'honneur, d'è la 
caisse des invalides, de la marine, de l'école centrale 
des arts et manufactures. 

A propos de l'imprimerie nationale, af. TelUer de 
Poncheville développe un amendement tendant à 
mettre ut.e digue aux dépenses provenant des publi
cations ofiicielles inutiles. 

Au sujet des chemins de fer de l'Etat, M. X,e Ga-
v r i a u voudrait un crédit spécial de S.0Û0fr. pour 
frais d'expériences sur l'accrochage automatique des 
•wagons, dans le but d'éviter de nombreux tamponne
ments. 

M. Millot repousse ce nouveau crédit, tout en pro
mettant de poursuivre les expériences. L'amende
ment de M. le Gavrian est repoussé. 

La séance continue. 

DERNIÈRES NOUVELLES LOCALES 
T O U R C O I X C 

D é m i s s i o n d o M . F i d è l e L e b o u c q , c o n 
s e i l l e r g é n é r a l d e T o u r c o i n g . — M. Fidèle 
Lehoucq. conseiller gênerai du canton-nord de la 
ville de Tourcoing, vient d'adresser sa démission 
à M. le ministre de l ' intérieur. 

> Depuis longtemps, dit l'Echo Mu Kmrm\ i 'ho
norable conseiller général avaitf[décidé de se 
démettre du mandat de conseiller général, qu'il 
avait accepté naguère dans des circonstances difli-
edes. — et de se consacrer exclusivement à ses 
fonctions de premier adjoint au maire de la ville 
de Tourcoing. 

» Les amis de I I . Fidèle Leboucq avaient pu 
jusqu'à ce j ou r l 'empêcher de donner suite à cette 
détermination : niais il n'y avait point renoncé, et 
sa démission est aujourd'hui un :aiT. accompli. 

» L'assemblée départementale, où M. Lehoucq, 
par sa modestie, son assiduité, l'affabilité et la 
simplicité de ses manières e1 la nvoièration de 

m* politiques, — s'était at t iré une svm-
pathie unanime, regrettera ce départ , qui la prive 
d'un de ses membres les p ;u : estimés. • 

Dernières T'ouvelies Régionales 

fiiiuiial ccrrsctionEc-î da Lilla 
Ai-dicnce du ee.idredi 5fifmrmw 1887 

Présidence de IT. P \:.;:.\ r i 
Dé tou rnemen t s do d s a i e r s pub l ics . — 11 est 

étrat.^e de voir des hommes connus pour avoir mené 
une existence Bonnet* durant une carrière déjà len-
gue. dans une administration publique, oublié leur 
passé et eomnromettre leur avenir assuré parune re
traite, en détournant des fends qui leur sont confiés. 

>l. X . . . receveur ECS douanes à Leers, est accuse 
d'avoir détourné des fonds publijs. Le tribunal te
nant compte de ses excellents antécédents, de l'im
portance minime du détournement qui n'atteint pas 
le tiers de .-on cautionnement çui est de 300 fr., et de 
ses aveux complets, ne le condamne qu'à 15 jours. 

Oppos i t ion . — t 'ne cabaretièrede Lys-lez-Lannov 
ayant porte plainte contre un individu nommé Gus
tave Nansraens. ce dernier est condamné par défaut 
a deux mois de prison. 11 a forme opposition au iu~e-m e . ' ' . . q u . l l u a c o ' , d a m a é - A P'ès une plaidoirie d « M ' 
J.e , t . ,Ve

1
tn0Un: , i l ° , r d o n n e «a supplément d'enquête à 

1 eiiet d entendre les gendarmes qui ont rédVé les 
proces-verbaux. ^ ' o 1 5 *« 

L 'ami t i é . — Trois individus François L. . . Théo
phile..., François P.... sont accusés d avoir a Hou-
baixl*:1er janvier 1887, volé des objets mobiliers à 
u„ ue leurs amis. Ils prétendent pour leur défense 
que cet ami leur avait donné l'ordre de vendre ces 
objets pour lui boire. 

Le volé proteste énergiquement contre cette allé
gation. Le tribunal condamne François P... à trois 
mois, l'heophiie P . . . a quinz-e jours et François P... 
a un mois. 

Quand il a bu, Louis D... croit être le maître de 
1 univers. Dans son allusion il emporte flacons de 
liqueurs, bouteilles, au nez du cabaretier ébahi.Ilest 
condamné à un mois. Muritn cAïutt. 
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